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O  homem decepcionado, a- 
quele que a custo de tanto tra
balho e de tanto sofrimento, 
olha para o passado amargu
rado e percebe que as esperan
ças da vida estão todas mortas, 
que esforço algum ou anceio 
de progresso não têm valor, 
porque tudo acaba na fria có- 
va do cemiterio, entra nesca 
fase angustiosa da vida, que c 
para ele um pesadelo.

De modo geral, duas alter
nativas se lhe apresentam nes
ta oportunidade: ou se deixa 
cair em completa apatia quan
to ao futuro de sua existência, 
•afogando nos prazeres da car
ne todas as suas aflições, ou 
então, impulsionado pela ancia 
de crer em um destino t>ro- 
missor, atira*se como um lou
co, á cata de um conhecimen
to que possa abafar os deses
peros de sua alma. «Quanto 
mais me apartava de Roma, 
mais desejo tinha de me abra
çar com a cruz», diz o Padre 
Marchai, narrando o episodio 
de suas aflições, decepcionado 
com a Igreja Católica,

Semelhante á naus avariadas, 
sem leme c sem bússola, no 
mar bravio da vida, assim são 
estes desiludidos que, quando 
não entregam os seus chavécos 
desmantelados ao sabor das 
ondas tempestuosas, angustia
dos, olbam o horizonte lon- 
ginquo, na esperança de en
contrar terra firme, onde pos
sam aportar tranquilos e sal
vos. E* a hora amarga, decisi
va, que vai definir toda a vi
da da crcatura. Quem ainda 
não experimentou este momen
to de indecisão e desespero ? 
Irmão, meu amigo, que viveis 
absorvido na contemplação do 
mundo com as suas glorias fa- 
tuas, aguardai o pesadelo que 
vos espera. E que ele venha 
logo, para que possais vos de
finir e tomar uma atitude de
cisiva na vida e deixar a inde
cisa em que estais. Porque dos 
desmandos, abusos de toda sor
te, desordens, guerras, carnifi
cinas, lutas para aquisições ma
teriais, só podem resultar de
cepções, e as decepções convi
dam o homem á resolução e 
tomar uma atitude decisiva.

O  aguilhão da dúvida c da 
angustia que acomete o ho

mem nesta hora, representa 
uma necessidade. Sem ele, fi
caria na indiferença, absorto 
na vida material, sem ambição 
de melhorar c progredir espi
ritualmente. «Eu tenho que ser 
batisado com um batismo de 
fogo, e como eu anceio que 
este batismo venha», disse o 
Cristo, ha quasi dois mil anos, 
significando assim que a hu
manidade terrena teria que a- 
fogar as suas misérias materiais 
em desgraças de toda a espe- 
cie, para que após o incêndio, 
surgisse dos escombros, o ho
mem decepcionado por tantas 
ambições inúteis e resolvido a 
tomar outro rumo e outra o- 
rientação na vida, afim de en
contrar a paz de que ele tan
to necessita, que está no con" 
teúdo do seu Evangelho. Que 
diferença, que mutação radical 
não sc opera no carater e no 
módo de sentir da creatura ?! 
Desiludida da vida, vergada 
pela decepção, ela quer achar 
um arrimo a seu espírito, on
de possa encontrar esperança e 
repouso. As cousas que nunca 
lhe atraíram a atenção, ou que 
lhe provocaram até o despreso, 
envolvida na materialidade do 
mundo como estava, agora a 
chamam, tem desejo por conhe
ce-las, pesa-las, senri-las. A cren
ça, sempre a velha despresada, 
é agora chamada, procurada. 
£ ’ a sedutora miragem que lhe 
aparece no deserto da vida, 
onde vê a límpida fonte dágua 
que pode matar a sêde que 
lhe caustica a garganta. Lá vai 
ela,* maltrapilha, vergada ao 
sòlo arenoso, bronzeada pelo 
sol causticante, suarenta, mor
ta de cansaço. — Caminha, ca
minha viandante — brada-lhe 
uma voz. E ele segue a sua 
jornada, impulsionado pela von
tade, atraido por fagueira es
perança.

XXX
Homem do mundo, verga

do sob o  passado, que chorais 
as lágrimas dolorosas do arre
pendimento. Partí, partí em 
busca do alimento que mata a 
fome do espírito, da água que 
dessedenta por toda a eterni
dade. Acercai-vos do Templo 
da Verdade, tentai transpor-lhes 
os umbrais com resignação e 
simplicidade. Revesti-vos com
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o espírito de acessibilidade e 
mansidão que é a bagagem 
que deveis levar para que o 
ingresso vos seja permitido. 
Orai e esperai. O Pai de mi
sericórdia, que véla sobre seus 
filhos, virá em vosso socorro, 
como veio em favor daquele 
angustiado, desiludido da Igreja:

«Um dia, sucumbindo de
baixo do fardo das suas an
gustias, deixou-se cair de joe
lhos e a sua préce foi um so
luço; ficou como desmaiado 
durante alguns minutos, mo
mento supremo e bendito em 
que viu um relâmpago rasgar 
a nuvem. Quando se levantou, 
estava como homem ébrio. O 
mundo, a vida, a morte, o 
próprio Deus haviam se trans
figurado á vista da sua alma 
deslumbrada* . . . . . .

«Esta taça misteriosa, está 
ele pronto a oferecer-vo la, 
senhora, dizendo-vos como os 
cristãos das Catacumbas: «Be
be e viverás».

Nicodcmus

Naial dos lixeiros
«A Nova Era* vai iniciar 

por estes dias e por intermé
dio dos encarregados da Iim- 
pesa publica, a distribuição das 
circulares para obtenção de um 
óbulo para o Natal dos Lixei
ros, que nos propuzemos rea- 
lisar anualmente, consoante as 
notas anteriores publicadas nes
ta folha com o mesmo título.

A nossa iniciativa tem sido 
bastante comentada de um mo
do geral e principalmente pe
los que vão concorrer para es
sa festa, e que são os benefi
ciados pela ação desses dedica
dos soldados do saneamento 
urbano. A bôa vontade que 
todas as famílias já vão mani
festando vem corroborar a 
nossa afirmativa quanto á ge
nerosidade do povo francano, 
sempre pronto a secundar um 
gesto que saiba bem á sua al
ma caritativa e bôa.

De outro lado, está a alegria 
que os encarregados da limpe- 
sa pública manifestaram. Sem 
dúvida que o carinho que lhes 
dispensar por este meio a nos
sa população, muito influirá 
no seu espírito para que eles 
cumpram o seu dificílimo mis
ter com uma nova disposição, 
o que redundará em beneficio 
de todos.

t HUMILDADE É 0 APOIO DA HAIMIA
ENFERMA n humanidade de 

um trenundissimo mal 
que corrói os fundamentos es
senciais da sua organização so
cial: — o desprezo ou a má com
preensão das mais salutares dou
trinas que ao homem foram con
fiadas, a s  doutrinas de Jesus  
Cristo.

Do fáto, a humildade, essa vir
tude que o Nazareno tão resigna- 
damente exemplificara e de que, 
nas Suas predicas, fazia consis
tir a pedi a de esquina da felici
dade humana, essa virtude, a hu
mildade, é palavra morta entre 
os tcrricolas a quem inais apraz 
a vida arrogante do orgulho e 
da soberba.

Enquanto Jesus aconchegava 
ao Seu seio os pequeninos e hu
mildes, repudiain-se hoje estes 
até mesmo por aqueles que, 
pelo seu nivcl social, mais deles 
se deveriam abeirar; e, assim, 
dentro da mesma classe, preten
dem uns ultrapassar os outros, 
serem maiores do que os outros, 
numa antítese absoluta daquilo 
que Jesus ensinou quando nos 
fez vêr que os menores da Terra 
seriam os m aiores do Reino do 
Céos e vice-versa.

Não vêem assim os homens as 
coisas deste mnndo, pelo que to
dos querein mandar e ninguém 
quer obedecer, o que apressa a 
nossa marcha para caótica anar
quia que ameaça precipitar-nos 
num abismo profundo donde não 
será facil sair-se ileso.

E* por essa falência da humil
dade que tantos crimes se prati
cam. E’ que, onde a humildade 
falta, floresce e frutifica o  orgu
lho e o •goismo, dois inimigos 
fidalgaisda fraternidade e dohu-

manitarismo tão indispensáveis á 
bôa ordem, pois que, sem uma 
e outro, não pode ser compreen
dida a verdadeira igualdade, ou, 
seja, a igualdade espiritual, e bem 
assim, não pode a liberdade criar 
raizes que a robusteçum, visto 
lhe faltar, para alimentar-se, o 
adubo de uma moral pura e for- 
tificante.

Apregoar-se a fraternidade c a 
igualdade 11a ausência da humil
dade é um destempero, como, 
por seu turno, é utópica a pre
tensão de instalar n liberdade np  
meio em que a falsa compreen
são da igualdade impede que os 
homens confraternizem, jamando- 
se como irmãos que realmente 
são, e não odiando-se como ini
migos irredutíveis e irreconcí- 
liaveis.

• *
Igualdade, fraternidade e li

berdade é uina trilogia santa, 
quando interpretada segundo o 
espírito que lhe imprimiu o Ra- 
bí da Galiléa. Como tal, dela e 
só dela, da sua exemplifieação 
prática, enfim, poderá advir n 
relativa felicidade dos habitantes 
da Terra.

Infeüzmente desviaui-sc estes 
a cada passo da trajetória por 
ela traçada; e assim todos cla
mam pela liberdade, mas uma li
berdade só para si, visto que, ao 
quererem usufrui-la, ultrapassnm 
as barreiras da sua para viola
rem as da liberdade dos seus 
semelhantes. Clama-se pela fra
ternidade, quando cada um do 
per si a destroi com o simples 
arremeço das suas liconciosidadcs 
a que entende dar-lhe direito a 
anunciada liberdade. Requere- 
se, enfim, a igualdade, mas nin
guém procura elevar-se espiri
tualmente, antes se pretende a- 
dquirir ou conseguir essa igual
dade no plano físico ou material, 
quando a própria naturesa das 
coisas a repudia absolutamente 
sob este ponto de vista.

De fáto, à poderá um imbecil 
igualar-se a uma creatura de su
perior capacidade? & Poderá ser 
igual a um sábio quem tem a 
desdita de viver na mais crassa 
ignorância? & Poderão colocar-se 
em igualdade de condições so
ciais um pusilânime ou um a- 
inantc da boa vida, um irmão, 
enfim, da confraria da Senhora 
do não te rales, e um homem Ati
vo, um homem aplicado e devo
tado ao trabalho?

I  Porventura não haverá desi
gualdade ontre uma creatura que 
só difunde o bem em tôrno de 
si e aqucloutra que só se com
praz em ferir, prejudicar 0 mal
tratar o seu semelhante ?

So a Naturesa se encarregí de 
criar desigualdades tão flagran- 
e dos gêneros mais variados, co
mo seja de início a desigualda
de material dos sexos, sobretu
do no que diz respeito ás fun; 
ções procriadoras, e, vamos, até 
mesmo no seu temperamento, 
modo de ser, de sentir e de vi
ver, à como poderemos pensar 11a 
implantação da igualdade na Ter
ra 6em nos prepararmos para 
ela, nivelando-nos espiritualmen
te pela prática do bem e pelo 
desenvolvimento de todas as vir
tudes, já  que só assim, sob este 
aspéto, que é o aspéto divino, 
poderemos consegui-la V 

Queiramos, pois, compreender 
as coisas e os problemas da vida 
tal qual sc nos oferecem, tal qual 
são na realidade. Para isso ajus
temos a nossa alma a bússola 
da humildade, a única que nos 
póde orientar no trilho da sã es
piritualidade que garantirá o en
raizamento da igualdade entro 
os homens e, como consequência, 
uma vida de pura confraterniza
ção que consinta a cada um sen
tir e gozar o bem-estar que se 
póde usufruir da verdadeira e 
autêntica Liberdade.

A. D. PRATAS

E n f e r m a
Está acamada ha dias, a 

sra. d. Regina Pereira, viu
va do nosso saudoso com
panheiro Prof. Teofilo Ro
drigues Pereira.

Fazemos votos pelo seu 
pronto restabelecimento.

C L I N I C A  S A N T A  L Ü Z I A
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A NOVA ERA

ESPIRITISMO E PROPAGANDA
Bianor S. Medeiros — Advogado

Acerquemonos das esta
ções difusoras de rádio e fa
lemos ao povo que nos des
conhece e ignora os manda
mentos da vida eterna. Or
ganizemos bibliotecas acessí
veis ao público profano, edu
cando-o de maneira inteligen
te e leve. Façamos concilios. 
Reunamos os dons em con
gressos doutrinários onde 
possamos ver e discutir nos
sas imperfeições e mazelas, 
pois quatro olhos vêm mais 
do que dois. Marchemos para 
as escolas e ensinemos o Es
piritismo para as crianças que 
serão os apostolos de ama
nhã, eis que o ensino religio
so é facultativo entre nós. 
Organizemos grupos de pro
paganda doutrinaria, grupos 
de escois, de elite, que per
corram o interior e doutrine 
os espiritistas de toda parte, 
estiipando erros crassos. Or
ganizemos um sistema rotati
vo de propagandistas que 
possam tomar o pulso e a 
temperatura dos apostolos da 
verdade, os pioneiros desco
nhecidos, os fundadores de 
Centros, os desbravadores de 
terrenos incultos que marcham 
na frente, no campo de bata

lha e lhes estendamos nos
sas mãos amigas, como sol
dados auxiliares da retaguar
da. Vamos para os comícios, 
para os Teatros, para a rua, 
para a vida. Quarenta e cin
co milhões de brasileiros, pa
ra não dizer um turbilhão de 
almas, estão perecendo sufo
cadas nas trevas do obscu
rantismo. Salvemo-los. Orga
nizemos estatísticas, pense
mos, meçamos e contemos a 
irmandade em crença. Leve
mos para os Centros Espiri
tistas os médicos e a medi
cina. Fundemos escolas mo
delo para a formação de uma 
cultura superior do Espiritis
mo. Formemos uma mentali
dade nova capaz e  na altura 
de arcar com as responsabili
dades do momento. Organi
zemos academias para a for
mação mental do apostolado. 
Abaixo os nihilistas, os der
rotistas, os anarquistas! Va
mos trabalhar. Mãos á obra. 
Marchemos para a frente, para 
o alto, para a luta, para a vi
da, para a vitoria final! Ou
çamos a voz dos que clamam 
no deserto. Acordemos, espi
ritistas, pois ja amanheceu o 
grande dia do Senhor !...

ASILO COLONIA-COCAIS
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Sociedade Italiana

Do Secretário abaixo, rece
bemos a seguinte comunicação: 

Valho-me da presente para 
comunicar a V. S. que no dia 
23 de Outubro próximo p., 
tomou possse a diretoria da 
Societa Italiana di Mutuo So- 
corso «Frateli Uniti», desta ci
dade, recentemente eleita eque 
ficou assim constituída:

Presidente Honorário, Vicen
te Gramani; Presidente, Ânge
lo Presoto; Vice-presidente, 
Guerino Alfredo Minervino;
1.0 Secretário, Paulino Pucci;
2.0 Secretario, Silverio Blois; 
i.°  Tesoureiro, Pedro Spessoto;
2.0 Tesoureiro, José Ponton. 

Conselheiros: Ricardo Puci,
Eduardo Mezuraca, Abiiio Al- 
tafim, Luiz Dompieri, Antonio 
Melani, Alberto Ferrantc, João 
D’Elia e Luiz Schirato.

Paulino Puci
Secretario
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Todos aqueles que não sa
bem a vida que levam e le
vavam os doentes do mal de 
Hansen, talvez ignorem tam
bém que combater a Lepra é 
um áto cristão e auxiliar as 
suas vítimas utn dever de 
humanidade.

Potisso, hoje que a popu
lação deste município está em
penhada em auxiliara CAIXA 
BENEFICENTE DO ASILO 
COLONIA-COCAIS, ampa
rando assim os 1.500 Itan- 
sencanos internados no Le- 
prosario de Cocais, não é de
mais divulgar o seguinte tre
cho de um admirave! discur
so pronunciado pelo doente 
Jesus IGonçalves, internado 
no Asilo-Colonia «Aimorés».

...«Não é preciso dizer-vos 
quais são os habitantes des
ta cidade sombria. As cênas 
dolorosas e impressionantes 
eles representavam no palco 
movei, átivo e ruidoso das 
ruas e no silencio das noi
tes á beira dos caminhos so
litários, vive ainda na memó
ria de todos, como chamas 
de fogo a incendiar o pudor 
patriótico de uma raça! O 
Asilo Colonia é um reposi- 
torio de fragmentos humanos, 
cujas integridades foram sa
cudidas pelo bacilo acido re
sistente que Hansen desco
briu mas que não pôde cu
rtir naquele tempo. O  Asilo é 
uma vitrina de amostras, on
de os homens devem mirar-se 
para sentirem a pequenez da 
majéria em relação á grandio
sidade Divina!

Aqui, habitam, 11a solidão 
d., suas desilusões, os que 
forim mordidos peio virus 
cn.tl, para serem cuspidos do 
seio da família e do convívio 
dos semelhantes. Aqui um 
homem é apenas a reminis- 
c- iii ia de um espetro, a ruí
na de um desmoronamento!,.. 
Não ha quem possa, com se
renidade e firmeza de traços, 
descrever a desgraça que a

lepra causa á sua vítima. E’ 
um suceder de fátos contris- 
tores, que são suportados pe
la vftima, porque o homem 
veio ao mundo para vencer, 
para atingir um fim. Ser le
proso é abrigar num único 
organismo, todas as dôres, 
Iodas as misérias, todas as 
desilusões, fodas as lágrimas 
e todos os motivos de de
sesperos !

E’ preciso dar o mais de
cisivo combate a esse flagelo, 
sob pena de consentirmos 
que a nossa pátria seja uma 
pátria leprosa! Eu, de rrinlia 
parte, odeio a lepra! Não tan
to porque ela houvesse feilo 
mal a mim, aniquilando o 
meu futuro e derribando os 
meus anseios de homem, mas 
porque junto a mim vejo tan
tas vítimas que choram a mes
ma desgraça e porque anteve
jo outras tantas que têm de 
chorar ainda. A lepra não de
ve ir além deste séculu de ci- 
vilisacão e conquistas, sob 
pena de fracassarem os ho
mens em todas as suas reali- 
sações !

Combater a lepra é mais 
que um áto de civismo ecom - 
quista cientifica; é um áto 
cristão que obedece ao man
damento que ensina amar ao 
próximo.

Socorrer o leproso nesta é- 
poca em que ele deu a sua 
liberdade pelo bem do seu 
semelhante, é ser reconhecido 
á dõrda saudade que lhes tor
tura a alma»!

Socorramos pois, por inter
médio da respectiva CAIXA 
BENEFICENTE, os liansenea- 
nos internados no ASILO- 
COLONIA COCAIS.

Adquiramos, propaguemos 
e utilisemos os «selos-pró- 
Lazaros”, emprestando nosso 
apoio á campanha que vem 
tealisando a «COMISSÃO 
PRÓ-CAIXA BENEFICEN
TE», desta cidade e inunicipio.

Afim de abreviar a instala
ção da Rádio Difusora Espíri
ta Evangélica, a União Federa
tiva F.spíríta, com sede no Lar
go do Riachuelo, 38-sobrado- 
São Paulo, deliberou enviar, no 
dia 15 próximo p„ nas cida
des do interior abaixo nomea
das, os seus representantes no 
final mencionados, os quais, em 
serviço de propaganda da re
ferida Rádio Difusora, falaram 
sobre «O Evangelho através 
do Rádio».

Eis os nomes dos oradores 
c das cidades que foram per
corridas pelos mesmos:

Barrctos, Bianor Medeiros; 
Bebedouro, Pedro Severino; 
Campinas, Caetano de Paula; 
Cariuba e S. Barbara, Sebastião 
Fonseca; Cascavel, Hermiuda 
Qnocchi; Descavaldo, Herme- 
negildo Aquino; Guaratingue- 
tá, Caefanó Méro; ltapira, An
tenor Ramos; Jundiaí, Joaquim 
Augusto Vaz; Limeira, Francis
co Dias de Almeida; Mogi-Mi
rim, javert Costa; Ourinlios, 
Raul Soares; Piracicaba, Cam
pos Vergai; Pinhal, Pedro A- 
lonso; Rio Claro, jonas Sant’- 
Ana; São Carlos, joão Spineli; 
São João da Bôa Vista, Jaime 
Monteiro de Barros; Sorocaba, 
Tietre Diniz Cintra; Vila Ame
ricana, Carlos Stegal.

Contraio de casamento

O sr. José Barbosa Lima, 
filho do nosso amigo Abiiio 
Barbosa Lima, ex-oficial de 
justiça desta comarca e resi
dente atualmente em Campi
nas, acaba de ajustar o seu 
enlace nupcial com a senho- 
rila julieta, filha da Exma. 
sra. d. Ana Nuci Barreto, da
quela cidade, devendo o áto 
realisar-se a 8 de dezembro 
próximo, para o qual recebe
mos delicado convite, que a- 
gradecemos.

Liga Paulista pró-es- 
lado Leigo

No dia 13 de Outubro pro
cedeu-se á escolha para os 
cargos da Diretoria, entre os 
dez Candidatos mais votados 
para Diretores.

A nova Diretoria da Liga 
ficou assim conslituida: Pre- 
sidnte; Dr. N. R. S. Couto 
Esher; Vice-presideate Dr. Al
ceu O- Martins; 1 °. Secreta
rio: Dr. Romeu Amaral Ca
margo; 2°. Secretario Dr. Ar
tur Edlinger; Tesoureiro Sr. Si
las Silveira. Ficou empossada 
na mesma ocasião.

Para eleição, inscreveram-se 
depois mais 214 que não vo
taram. Total dos socios atual
mente —  583.

Qualquer pessoa, sem dis
tinção de crenças, de sexo, 
ou de idade, que quizer fazer 
parte da Liga, e concordando 
com os seus ideais de liber
dade de pensamento e de 
consciência, pode dar seu 
nome e endereço, aos Drs. 
N. R. S. Couto Esher, Romeu 
Campos Vergai, ou a esta 
Redação.

Não ha contribuição alguma.
Receberá, querendo, um e- 

xemplar dos Estatutos. Todos 
são convidados, a fazerem-se 
socios da Liga.

Brevemente a Diretoria pu
blicará Manifesto.

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL.

Oficina Mecanica «Barini»

Com a retirada de uns dos 
socios sr. Benevenuto Barini, 
os srs. Bruno e Balola Barini, 
comunicam-nos qtieconlinuam 
o mesnio ramo de negocio, sob 
a mesma razão social de «Ir
mãos Barini», estabelecidos 
no alto da Estação á rua 
General Ozorio, 154-182, on
de se acham á disposição dos 
interessados para todo e qual
quer serviço do ramo.

Escola P. M itla  «Dr. itt l ia  Cardoso»
Exposição de Trabalhos no corrente ano

A exposição de Trabalhos 
da Escola Profissional Mixta 
Dr. Julio Cardoso, foi aberta 
solenemente no último do
mingo e permanecerá fran
queada á visitação pública a- 
lé 29 do corrente.

Neste ano, como nos an
teriores, os trabalhos expos
tos bem atestam o gosto e 
adiantamento dos alunos da
quele estabelecimento, profi
cientemente dirigido pelo prof. 
Antonio Luiz Pandolii.

Pontal
O Contro Espírita • AniOr e 

Caridade» constituiu sua nova 
diretoria, ficaado assim organi*
sada :

Presidente, Ctodomiro Stabilc; 
vice-ideut, Ângelo Luciern; l.° Se- 
cretário, Guillicrina Stabile; 2.° 
idem, Pedro Luiz Bersoni; L° o- 
rador, Antonio Cerutti; 2.° idem, 
José Silva Franco; l.°  tesoureiro 
José Bruno; 2.° idem, Pedro Lo
pes; Porteiro, João Antonio San
tos. Conselho Fiscal: José Sousa 
o Eliclldes Silva.

AO CHIC FRANCANO
A L F A I A T A R I A

Orando sortimento de casiinims para todos o» preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca
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Encadernações
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos

Serviço bem acabado
Rua Campos Sales, 92©

ESPECIALIDADES: PAR
TOS, MOLÉSTIAS IN

TERNAS DE S E 
NHORAS E 

DE CRIANÇAS

Consultoria e Residência: 
Rua Majcr Ciaudiano H 918

Telefone 1 - 5 - 5  

FRANCA
-pi?—a — ---fntiffT "3

E X P E D IE N T E
FUBLICAÇ&O SEMANAL

Assinatura por 12 meses 12$000 
„ „ 6 „ 7S000

SEC Ç lO  LIVRE 
Preço por linha S300

Anúncios, editais, etc., preços 
a com binar-se

Correspondência para a Caixa (55 
A direção do jornal não é soli

daria, em parte,.coni s aidéius 
expendidas por seus cola

boradores
Não se devolvem originais, mes
mo os que não são publicados.

f

Ford-
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS

E L E C T R I C I D A D E
Material completo para qualquer instalação eletrica. En

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho

R Á D I O S
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo liabil técnico mecânico JO SÉ P IR E S MON

TEIRO, conhecidíssirao em nosso meio.
G A R A G E M

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilíssimo para todo c qualquer serviço 
do raino, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco.

Ângelo Rresotto
Praça N. S. da Conceição, 6 9 4

F R A N C A

m SIS
D r .  T .  N o v e l  i n o

Medico pela Faculdade de Me
dicina do Rio de Janeiro

CLÍNICA G E R A L -C IR D R G IA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S IF IL IS
Rua Major Ciaudiano Num. 892

E. S. Paulo Franca
| 4

Espíritas!

Dr. Slpiitn Diniz lia Silva
------------  H I S D I C O -------------

Clinica médica em geral, cirurgia e partos

ESPECIALIDA DES: MOLÉSTIAS DO CO- 
RAÇÃO E DE SENHORAS. PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINÓTE- 
UAPÍA PÉLVICA) -:- -:- -:- -:- •:• -.- -:-

F R A N C A
Praça H. Senhora da Conceição, 469 -  Fone, 197

C A L C E I N A
(ESPEC IFICO  da DENTIÇÁO) —  A  S A U D E  D A S  C R I A N Ç A S

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO
Ao vosso filhinho, já  nasceu o primeiro dente ? Tem ele bom 

ipetile ? E’ ele forte e corado ou raquítico o anêmico ?
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regularmente ?
Dormo com boca aberta ? Constipa-se, com frequência ? As

susta-se quando dorme ?
Já  lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que os 

acidentes da primeira dentição das crianças não existem ?
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeções intestinais c 

apendioe. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio 
iniproprio á sua proliferação. — — EM TODAS AS FAWMACIAS

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela “A 
oficina que dá aos seus freguezes o prazer de verem seus impressos

Nova Era”;
bem feitos

ALLAN KARDEC
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós
tumas ene. a 7$
O que é o Espiritismo ene. 5$
O Principiante Espírita enc. 4$
A Prece enc 3$

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bcli. CS enc. 8$

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch.õSenc. 8$ 

ESTRELLITA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$
O Mendigo do Presidio br. 5$

VICTOR HUGO
Na Sombra e na Luz (rm.) br. õSenc. 8S 
Do Calvario ao infinito « br. 8$ enc. 103 
Redenção (rm.) br. 6$ enc. 8$

MÉDIUM AQU1NO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ enc. 10$ 

MIGUEL VIVES
O Guia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 5S enc 7S 
ELIAS SAUVAGE

Mirela br. 4$ enc. 6$
CARLOS 1MBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4 $  enc. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima)

broch. 3$
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br, 4$ enc. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Fliaritas br. 4$  enc. 7$

Livraria d’A Nova Era
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC.

DR. PAUL 01BIER 
Analise das Cousas br. 4$ enc. 6$ 
O Espiritismo br. 0$ enc. 8S 1

ALFONSE BUÉ
Magnetismo Curador br. 4$ enc. 6 $ 4 
Magneiismo e Hipnotismo Cu
rativo br. 6$ enc. 8$ '

GUERRA JUNQUEiRO 
|j O s Funeraes de Santa Sé br.'5$ enc. 7$! 

Versos Mediunicos
Rimas de Além Túmulo br. 4$

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças

br. 2$ enc. 4$ 
MANOEL ARÃO

O Claustro (belisssimo rm.) enc. 6$ 
CONAN DOYLE

A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$i

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 0$ enc. 8$

COMUNICAÇÕES
Convite á Felicidade br. 2$

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memórias do 

Padre Germano br. 6$ enc. 8$ 
ROMEU A. CAMARGO 

O Protestantismo e o Espiri
tismo á Luz dos Evangelhos 6$

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutiiua Espírita como Fi

losofia Teogonica br. 2$ enc. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma

br. 4$ ií
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — I1 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-1; 
nomenos da Telestesia — A Crise d e ; 
Morie cd. vo!. br. 5$ enc. 73 j;
Pensamento e Vontade — A Metapsi- 
ca Humana — Fenômenos no momen- ]i 
Io da Morie enc. cd. 7$ jj

LÉON DEN1S
Joana d'Arc Médium br. C$ c-nc. 8$ 1 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ enc. 4$;
O Problema do Sêr do 

Desiino e da Dôr br. 8$ enc. 10$ 
Depois da Morte br. 6$ enc. 88 |! 
No Invisível br. 8$ enc. tOS j
O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ enc. 4$ jj
O Grande Enigma br. 4S enc. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LIMA
O meu diário cart. 3$
O Espiritismo na infancia cart. 38 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$
A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6$ 
Estrada de Damasco br. 48 enc. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50S 
Preces e Explanações br. cd .lS cn f. 45$

JULtO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 48 enc. 6$ 

VINÍCIUS
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 78 
Nas Pegadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BOD1ER
A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$
Potências Ocultas do Homem 8$

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ enc. 6$

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA GAMA
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O  Espiritismo na India br. 4$

EDW ARD OREEN 
O Espiritismo br. 5$

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas
A. WILM

Rosário de Coral br. 4S enc. 6$
Dr. CARLOS P, DE CASTRO 

O  Espiritismo Cienlifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelii br. 6S

ALFRED ERNY
Psichismo Experimental enc. 8$

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri

tismo 2 volumes enc, 15$
Encarregamo-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espírita não constante (les
ta lista — Os pedidos deverão vir acom
panhados da importância ern cheque, vale 
postal ou registrado e/ valórc maía o por
te, (l$OO0 por volume) endereçados 4
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Homenagem d’«A Nova E,ra» aos seus fundadores

A  caridade  é 0 cam inho 

ré to  p a ra  a salvação
— A N O VA ERA -

A u x ilia i a Casa de S a ú 

de A L  L A N  K A R D E C

Aos Incrédulos
Prova perfeita da imortalidade da alma e 
sua manifestação — D. Maria Leopoldina 
de novo manifesta-se e dirige uma men
sagem aos filhos. — Nomes destes. No
me e endereço do médico que dela tra
tou, Cerni terio onde foi sepultada.

O  caso já é conhecido dos 
leitores.

Tratamos da manifestação 
do espírito de d. Maria Leo
poldina Pinheiro de Albuquer
que, falecida em S. Paulo, ha 
pouco.
Recebida a primeira mensagem, 
escrevemos uma caria ao mo
rador do prédio n-\ 94 da rua 
M. Alegre, nas Perdizes e obti
vemos resposta AFIRMATIVA.

Era o quanto bastava para 
prova da verdade da ma
nifestação do espírito. Toda
via, não ficou af, o fenômeno 
interessante, d. Leopoldina 
Foi além e trouxe uma série 
de provas para deixar cabal
mente demonstrada a sua iden
tidade e sobrevivência.

Aguardámos por vários dias 
uma resposta do sr. J. Pi
nheiro, sobre o conteúdo de 
nossa carta de 24 de outubro 
último, em que relatavamos o 
caso detalhadamente. Essa 
resposta veio .ás nossas mãos 
a 10 do corrente mês. An
tes, porém, dona Leopol- 
diua havia voltado e no dia 8 
havíamos dc novo dirigido 
outra carta àquele sr., em que 
reclamavamos, resposta e envi- 
ãvamos á família uma outra ma
nifestação de d. Maria Leopol
dina, contendo detalhes a res
peito do seu falecimento, de 
sua tamília, etc.

E aqui verificámos uma 
coincidência muito curiosa, de
monstrando períeitamente que 
d. Leopoldina sabia o que 
sua família estava exigindo 
para acreditar na veracidade 
da manifestação. E antes que 
essa carta nos viesse ás mãos 
já ela havia dado a resposta 
ao que eles exigiam ou seja 
refereutemente ao seu trespas
se, si foi ele sentido, o que 
contava do seu sepuitamento 
c ONDE O MESMO SE  VE
RIFICOU.

Como vão vêr os leitores 
tudo isso d. Leopoldina ex
plicou na sua mensagem, 
ANTES que eu recebesse'a 
resposta do sr J. Pinheiro.

Eis a mensagem:

« P a r a  M e u s  F ilh o s :
«Quero deixar bem esclare

cido que a morte não exis
te, pois a verdade é tão 
patente que estou me co
municando com vocês atra
vés de cartas, por intermé
dio de um médium coinple- 
tamente estranho de nossa 
família.

Não dou minha manifesta
ção para deixa-los crentes. 
Aqui vim a pedido do espí
rito de Euripedes, que não 
6 tão desconhecido nesse 

----- mnp.jp em que se acham.

Manifestei-me com o fim 
de fazer o bem, esclarecen
do o espírito de pessòas que 
se acham em dúvidas e bas
tante aflição, pois o sofri
mento moral também mata 
o liomem-

Estou bem, apesar de um 
tanto perturbada, pois logo 
que me desincarnei fiquei 
num estado de perturbação 
terrivçl, imaginava tudo um 
sonho, ou que eu tivesse 
sofrido uma quéda ou uma 
descarga de pedras por ci
ma de minha cabeça, o que 
me havia deixado sem sen
tidos.

Via meus filhos, meus ami
gos, todos á beira de minha 
cama e isso tudo se passou 
no dia 16 de outubro.
No outro dia fiquei só, no 
cemiterio da CONSOLA
ÇÃO, pensando, porém, que 
me achava alí em visita aos 
mortos, nunca de imaginar 
que havia morrido. A verdade 
da imortalidade da alma é tão 
certa como os deixei na 
terra e como meu filho é um 
grande homem, porém não 
deve se orgulhar com isso. 
Percebo que vocês ainda 
sentem minha falta, mas não 
se impressionem que eu 
ainda vivo para os meus e 
para todos que sofrem.

Aqui estou com meus pais. 
os quais me auxiliaram mui
to nesta nova morada, que 
se pode chamar de eterna 
vida. Continuo uni pouco 
em perturbação, mas espero 
que muito em breve, pode
rei esclarece-los melhor. 

Voltarei dando melhores es
clarecimentos aos meus fi
lhos, qtie são:

ÍOLANDA, CLARICE, 
MARIA DO CARMO, 
LUCIA, ESTELA, TRAS- 
S1BULO, como minha 
nora SILVIA SE ABRA. 

Por hoje dou por termi
nado,! com recomendações 
aos parentes que me julgam 
talvez morta.

Assim me despeço de to
dos, com meu abraço espi
ritual a meus filhos e todos 
os meus.

A meu marido meu sincero 
arnòr e perdoando algumas 
faltas. Depois voltarei para

falar a seu respeito com 
mais calma, porém devo 
me descansar um pouco, 
por algum tempo.

(*)  Maria Leopoldina Pinheiro do Albupnerqua*'

Em quanto era passado a 
limpo esta manifestação, o mé
dium, já em estado de vigilia, 
disse que havia recebido in
tuitivamente de d. Maria Leo
poldina de que o medico que 
dela havia tratado é o dr. 
Oliveira Matos, que mora na 
mesma rua Monte-Alegre, nas 
Perdizes, n°. 77.

Como se tratava de uma 
«intuição», dissémos ao sr. J. 
Pinheiro que deixavamos em 
dúvida esta última parte.

Todavia, pedimos-lhe que 
respondesse qualquer cousa 
sobre tudo isso.

Pedimos também ao confra
de sr. Antenor Ramos que o 
procurasse e com ele falasse 
sobre o caso e nos escrevesse, 
assim como escrevemos ao 
«morador» do prédio n°. 77 
pedindo informes sobre si alí 
mora o referido dr. Oliveira 
Mafos.

D.oc&io de Paula e  Silva

Livros recebidos
Recebemos o primeiro livro 

da série SHÁR.A INFAN TIL. 
Chegado já á úícima hora, 
quando procedíamos á pagina- 
ção desta folha, não houve 
tempo para fazermos uma a- 
preciação própria da neve! pu
blicação. Por isso, limicamo- 
nos, a título de informação, a 
transcrever aqui as palavras do 
prefácio que Godofredo C or
rêa dos Santos escreveu para o 
interessante volume do sr. F. 
Serolf. li' o seguinte:

A SEÁR.A IN FA N T IL  é um 
repositório dé vinte contos e 
cinco poesias destinados á lei
tura dàs crianças das Escolas 
dos Centros Espíritas. Não é 
nenhum trabalho novo: é uma 
modesta contribuição do . seu 
autor, dedicado trabalhador do 
campo da Teixeira Revelação, 
ás crianças dessas Escolas. Lei
tura delicada c amêna, propor
ciona a SEARA INFAN TIL 
uma série dc conselhos capa
zes de ensinar as crianças e a- 
giadar os adultos. E' um te- 
zouro fechado, c as preciosi
dades que contém ficam nade-

endencía da aceitação e da
ondade daqueles a quem foi 

destinado, para que possa en
tão preencher a sua finalidade.

E ’ um trabalho bom c ca
paz; c sobretudo o fruto de 
um coração cheio de amôr e 
da bóa vontade. Que Jesus o 
abençoe e que o espirito de 
Filgueiras Lima o ilumine.

«A Nova Era» agradece o 
volume que recebeu com dedi

catória do prof. F. Flores e no 
róximo número, depois de 
aver experimentado o sabôr 

inocente das suas páginas in
fantis, darà uma noticia de
talhada.

—Recebemos também, da Fe
deração Espírita Brasileira, SPI- 
RITUS MALEDITUS, de Josè 
Surinach, 3.0 edição, e ROMA, 
O JESUITISMO c a CO N S
TITU IN TE, estudo historico- 
crítico, de Pedro Tarsier, dou
tor em filosofia, enfeixado 
num volume de quasi 500 pá
ginas.

Sobre as obras acima, pelos 
mesmos motivos já expostos 
daremos noticia detalhada o- 
portu namente.

R e c i ta l  d e  V io lin o
Dos artistas que nos têm 

visitado ultimamente, desta
ca-se sem dúvida pelos seus 
altos méritos e consagração 
da crítica mais autorizada, 0 
sr. Antonio Vilchez, que nos 
honrou com a sua presença 
a nossa Redação, informan
do-nos üa sua intenção de, 
de passagem por esta cidade, 
realisar aqui, um concerto 
de violino.

O festejado artista, refe
rem as crônicas de arte, pos- 
súe uma técnica adtniravel e 
um sentimentalismo e uma 
expressão inatos; essas qua
lidades ele por certo as tor
nará patentes ante os nos
sos olhos no recital que le
vará a efeito 110 próximo sá
bado, dia 28, em homenagem 
á data que assinala a fun
dação de Vila Franca do Im 
perador. Na exibição da su
blime arte de Paganini o 
sr. Vilchez terá como cola- 
boradora, a eximia pianista d. 
Luiza Tristão Range), elemen
to de incontestável valor no 
mundo ariistico. O Salão 
Rosa do Hotel Franca 110 foi 
o local escolhido pura tão 
encantadora noitada. Após o 
concerto seguir-se-á um es
plendido saráu dnnsante.

casa de saúde «ALiaa « ec» 
Donativos recebidos em setembro

Joaquim Atanazio loo.ooo; 
Luiz Bartos, 2o.ooQ; Adelina 
Ascareli 2o.ooo: Uniberto Ben- 
zoni, 2o. 000; Georgina Cos
ta, 7o.ooo; Conceição Almeida, 
2i.ooo; José Alencar, 5o.ooo; 
Manel Oliveira, 80.000; anga
riado por Murillo de Sá com- 
forme a listas, 22o.ooo; idem, 
por Lourenço Bianchi, nas 
seguintes localidade: Ribeirão 
Prelo, 169 000: Dourados,
144 800; Pirajuí 8.5oo; S. João 
da Bocaina 97'ooo; Jaú, 
435.900; Barirí 172.ooo; Ta- 
batinga, 9o.5oo; Ibitinga, 
92.000; Itapolis, 140.000 Bor- 
borenia, 214.3oo; Novo Ori- 
zonte, 61.400J ilajubí 118.9oo; 
Ibarra, 32.9oo; Dois corregos, 
7o ooo; Bauiú 938,000; Pi- 
ratigí, 127.000; Pungaf 
1o2.ooo; Cafetandla, 96.5oo; 
Lins, 272.000; Gelulina, 92.ooo; 
Promissão, 253,4oo; idem 
por Miguel Garcia: Bolueatú, 
64.000; Avaré, 39.7oo; Cerqeira 
Cesar, 36.ooo: Cliavan tes,

N o s s o  a n iv e r s á r io
Por motivo de nosso ani

versário transcorrido a 15 do 
do mês em curso, recebemos 
inúmeras felicitações da impren
sa local e dc fóra, assim como 
de um grande número de ami
gos e admiradores d'«A Nova 
Era». Impossibilitados de fazer 
a cada um em particular, nes
ta oportunidade vimos agrade
cer sinceramente a todos essa 
confortadora manifestação de 
simpatia, o que muito nos en
coraja ao iniciarmos o 10 .o 
ano de luta em pról do ideal 
que professamos.

Aqui nos oferece também o 
ensejo de dirigirmos um apêlo 
especial aos nossos presados as
sinantes, no sentido de que nos 
remetam a importância da sua 
assinatura, eis que sem o seu 
habitual e valioso apoio torna- 
se-nos dificílimo o problema da 
manutenção desta folha.

Na espectativa de merecer a 
atenção dc todos neste particu
lar, reiteramos ao^ nossos ami
gos nossos agradecimentos, que 
fazemos assim, de um modo 
geral, c não pessoalmente, co
mo seria aconselhável, temendo, 
tantos são eles, omitir o no
me de algum e incorrer em 
grave injustiça.

O  r e g is tro
mental da nossa pátria, está em
Ilustração Brasileira

A revista que espelha o nos
so movimento cultural. A re
vista da arte e cultura nacio
nais. Colaboração dos maio
res vultos das nossas letras. 
Páginas de incomparável be- 
lesa. Um orgulho das nossas 
artes gráficas. Custa em to
da parte 3$000.

7o.ooo; Ipaussú, 89.ooo; Assis, 
48.000; Presidente Venceslau, 
47.000; São Anastacio, õo.ooo; 
Piquerobí, 75,000; Presidente 
prudente, 265.ooo; Paraguasú, 
83.000; Laranjal, 2o.ooo; Ita- 
petininga, 55.ooo; Faxina, 
87.000; Itabera, 29.5ooo; Ita
raré, 32.00o;

CONTRIBUIÇÕES: ÍNali-
n Noscovich, loo.ooo; Miguel 
Reina, 2oo.ooo; Ismael C. Li
ma, 15o.ooo; Rosário Fagna- 
ni, 2oo.ooo; José Gobi, 
28o.ooo; J, B. Fitipaldi, 
15o 000; M. A. Fernandes, 
2oo.ooo; J. A. Berquó, 11.000 
Valdomiro Vestiu. 15o.ooo; 
F. P. Lopes, 3oo.ooo; J. A. 
Mello, 3oo.ooo; O. Pereira 
Cunha, 175.ooo; Ângelo Nas
cimento, loo.ooo; Ovidio Vi
las Bòas, loo.ooo; Oswaldo 
Camargo, 2oo.ooo; Galdino 
Pauiino, loo.ooo; Ana Borges, 
loo.ooo: Ermelinda Desiderio, 
219.800; J. Bartolomeu 2oo$ 
lanio Fortes, 2oo.ooo; José 
Secard, 2oo.ooo' Josafá Mar
condes, 200.000.

DONATIVO EM OÊNERO:
Um carro de milho angari

ado por Opriano de Paula; 
um saco de arroz de A' Fi- 
guerêdo; um saco de assuear 
de Mafaldo Cilurzo e dois sa
cos de feijão de Clemente 
Girodo.

Dr. Brenno L. Palma
M E D I C O

especialista dos
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA

Tratamento e operações — Indicação do oeulos
CONSULIORIO: — Praçu N. S. da Conceição u. 750 

(ao lado do Instituto Bioterápieo Brasileiro)
-  -  F R A N C A  -  —


